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o AFFONSO 
HELIODORO 

ntem, fiquei admirando o céu 
depois do colo rido pôr-do-sol 
dessas tarcles de Brasllia, ago ra 
tão frias. Pro lo ngava-se, para 

mim, aq uela paz profunda que 
envolve a cidade no seu en tardece r. 
As nuvens moviam-se e propiciavam 
um espetácu lo mirífico de va ri ada luz 
e co r. 

De repente, o céu ficou escuro. As 
nuve ns m al receb iam os res tantes 
es forços de um sol já ido, mas que 
teimava em iluminá-Ias. 

Agora, apenas um clarão difuso, e 
de certa forma lúgubre, acompanhava 
o find ar daq uela tarde, antes t ão 
aprazíve l. 

O so l j á desapa recera há bom 
tempo. Recolhera-se aos misteriosos 
caminhos de sua longa viagem pelo 
espaço. 

A tarde fi cou triste. E eu também. 
Lá longe, no fundo do céu, vejo a 

tri steza de uma lua minguada, fininh a, 
apagada em meio àque le co lossa l 
abismo de blocos de nuvens quase 
negras. Ela queria, co itada, como toda 
amante abandonada, correr atrás de 
seu rei, que fugia horizonte aba ixo. 

O céu, de um roxeado es tranho, 
tornou-se negro, impress ionantemente 
escuro e misterioso I 
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Aqu ela lu az inh a raq uíti ca, qu e 
também se despedia m ais cedo da 
noi te, trouxe-me a dolorosa sensação 
do fim das coisas. Do terminar de tudo, 
do acabamento. 

A sombra da ter ra maldosa que 
encobrira parte da minha lua cheia, 
transformando-a naque la co isinh a 
insignificante lá no fundo do céu, faz ia­
me tanto mal ! Uma tristeza cinzenta 
começou a tomar conta de mim, da 
c idade, do mundo todo, im agin o . 
Tentei chora r e as lágrimas negaram­
se a rolar pelas minha<; íaees. 

Seria por quê? 
Talvez porque elas _ Jubessem, 

melhor do que eu, que, depois da lua 
nova - mais tri ste ai nda - , virá a lua 

c rescen te an un ciando a chegada 
g lo ri osa de minh a " lua che ia de 
esplendor e de enca nto l" 

A terra, ciumen ta, só querid vingar­
se da companheira dos amantes nas 
noites de luar. Queria empanar-lhe o 
brilho, mal sabendo que, quando ela 
vo lt ar, so lta no cé u, cheia, va i 
encontrar seus amigos ansiosos por 
vê-Ia, tom ados da saudade de seu 
enca ntamen to e do acalanto de sua 
luz de prata nas noi tes de luar. 

Q uando ela voltar, haverá de novo 
festa no céu e na terra. 
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Meu amigo 

o pouso foi suave, macio. Parecia 
estar descendo em uma ca mada de 
nuvens brancas. Desembarquei de 
minha astronave e comece i a 
percorrer caminhos iluminados ou, 
às vezes, de sombras tênues, quase 
desfeitas. 

São Jorge me aguardava mon tado 
em seu ginete branco, com a lança 
a penetrar no peito do terríve l 
Dragão. São Jorge o quer matar para 
que ele não perturbe, em noites 
claras d e lu ar, o romance dos 
namorados cá de baixo. Ele vela pela 
Terra de onde partira para vencer o 
ameaçador Dragão. 

Dragão detesta namorados. 
É preciso retê-lo lá bem longe. 
Os amantes gostam de sossego 

para seus devaneios, suas carícias, 
suas falas de amor. 

o AFFONSO HELIODORO 

(Mal sabia eu que, mais tarde, me 
tornaria amigo e companheiro desse 
Dragão. Minhas hi stóri as com ele 
es tão no livro que publicarei em 
seguida, chamado: O rabo do dragão 
ou A fada Sirinx) 

De tanto falar em lua, de tanto 
olhar a lua lá no céu - ontem ela 
era cheia - sonhei-a esta noite, linda 
barca de cri stal vogando no azul 
profundo e misterioso das noites de 
plen il únio. As nu vens que 
emolduravam-lhe a face passavam 
apre ssadas, dando a impressão de 
que era ela que corria caminhos de 
sonho, naquela rota de imaginação 
que a fantasia do poeta canta em 
apaixonados sonetos de amor, em 
longos e do lentes can tos d e 
nostalgia. 

Dindinha, minha tetravó índia, da 
tribo dos puris de Diamantina, 
contava que, no tempo de lua cheia, 
São Jorge mandava mensagens aos 
namorados. Podiam amar-se sem 
medo. Ele os protegeria. Ela falava 
também que, em noi tes de lua nova, 
de cé u muito escuro, eram as 
es tre linhas, companheiras de São 
Jorge e ami gas da lu a, qu e 
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cuidavam dos amores cá da terra. Por 
isso, o poeta pode "ouvir estrelas" e 
com elas fa lar. 

" Poesia é estado d'alma", diz o 
poeta. E a alma sente e sabe coisas 
que a gente, quase sempre, ignora. 

Andava eu pela lua. São Jorge ia 
comigo montado em seu cavalo 
branco. O Dragão dormia sono 
profundo. O sono dos que levam 
terrível golpe de lança no peito e 
não morrem. (O Dragão não pode 
morrer, senão São Jorge fi ca sem ter 
o que fazer lá em cima.) 

Cansado de acompanhar o tro te 
largo do cavalo branco, peguei um 
raio de luar que passava na hora e 
nele montei, tornando minha marcha 
mais veloz que a do santo lunar. 
Disparamos lua afora até chegar em 
sua face escura. Q ue medo ! Só 
trevas. 

Onde o romântico luar, onde a 
inspiração dos poetas, onde estaria 
eu? 

O bom santo quis me acalmar 
com E'xplicações meteorológicas e 
teori as astrais. Nada me convenceu. 

Apertei as esporas no meu raio 
de luar e ele deu um sa lto tão grande 
que acordei assustado. 

Corri à janela para ver se a lua 
ainda estava no céu. E lá es tava ela, 
como sempre: majestosa, romântica, 
encantada. 

Era o mesmo disco de cri stal e 
prata que vira antes de dormir. 

Mandei-lhe um beijo e voltei para 
a cama, ao lado de meu amor que 
dormi a tranqüilam ente. Minha 
alegria despertou-lhe o sono e fomos 
os ' dois, à luz mágica daquele luar 
mi steri oso, namorar sob as fl ores 
olorosas do jasmineiro de nossa 
janela. 
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